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      Capítulo 1


      A metodologia DevOps

    


    O mundo da tecnologia da informação (TI) é dinâmico e está em constante evolução, com novas práticas e metodologias surgindo para atender às exigências de um mercado que busca, cada vez mais, inovação, agilidade e confiabilidade. Tradicionalmente, as equipes de desenvolvimento e operações atuavam de forma separada, cada uma com suas responsabilidades e objetivos distintos. No entanto, com a crescente demanda por entregas rápidas e contínuas de software, essa separação tornou-se um obstáculo para a eficiência.


    A metodologia DevOps, uma combinação de Development (desenvolvimento) e Operations (operações), tem por objetivo integrar as equipes de desenvolvimento e operações, transformando a maneira como o software é criado e entregue. DevOps é uma filosofia que se apoia na automação de processos, promovendo a comunicação eficiente entre equipes. Além disso, enfatiza a responsabilidade compartilhada ao longo de todo o ciclo de vida do desenvolvimento de software.


    Neste capítulo, estudaremos a história do DevOps e entenderemos os principais motivos de sua criação. Além disso, apresentaremos os princípios fundamentais da metodologia DevOps.


    1 História do DevOps: como chegamos até aqui


    Nas décadas de 1980 e 1990, o desenvolvimento de software era de responsabilidade de um pequeno grupo de especialistas, que frequentemente trabalhavam com pouca interação com outras áreas da empresa. Naquela época, o processo de desenvolvimento mais utilizado era o modelo “cascata” (waterfall), uma abordagem composta por diversas fases que são executadas de forma sequencial. Ou seja, uma fase só começava quando a anterior era completamente concluída.


    A figura 1 apresenta as fases do modelo cascata de desenvolvimento de software. Essas fases incluem: levantamento de requisitos e análise, projeto, implementação, testes, implantação e manutenção. Utilizando esse modelo, as equipes frequentemente levavam meses, ou até anos, para desenvolver e testar o software antes de disponibilizá-lo aos usuários.


    
      Figura 1 – Modelo cascata de desenvolvimento de software


      [image: A imagem descreve o modelo Cascata, uma metodologia de desenvolvimento de software. Ela segue uma abordagem linear, onde cada fase é completada antes que a próxima seja iniciada. O gráfico é apresentado como uma série de blocos dispostos em degraus descendentes, cada um representando uma etapa do processo, com setas conectando as fases em ordem sequencial. As etapas são: requisitos e análise, projeto do sistema, implementação, teste, desenvolvimento e manutenção.]
    


    Também entre 1980 e 1990, surgiram diversas metodologias de desenvolvimento de software como alternativas ao modelo cascata, dentre elas podemos destacar: RAD (Rapid Application Development – desenvolvimento rápido de aplicações) (Martin, 1991), o modelo espiral (Boehm, 1988) e o processo unificado (Jacobson; Booch; Rumbaugh, 1999). Essas metodologias, em contraste com o modelo cascata, caracterizam-se por maior flexibilidade, permitindo iterações, adaptação a mudanças e feedback constante durante o processo de desenvolvimento. Apesar de serem mais flexíveis que o modelo cascata, essas metodologias ainda mantêm certo grau de estruturação e planejamento, mas de forma mais adaptativa e iterativa.


    Em 2001, um grupo de desenvolvedores de software criou o Manifesto ágil (Beck et al., 2001), que declara 12 princípios para a gestão ágil de projetos. O grupo buscava uma alternativa aos processos de desenvolvimento tradicionais, frequentemente pesados e burocráticos, e definiu um conjunto de valores e princípios mais leves e flexíveis. O objetivo era priorizar entregas rápidas e contínuas de valor ao cliente. Além disso, enfatizavam a importância de equipes pequenas e motivadas. Os princípios definidos no Manifesto ágil guiam metodologias como Scrum e XP (Extreme Programming – programação extrema), que enfatizam flexibilidade, adaptabilidade e foco nas necessidades reais do usuário. Vale destacar que momentos cruciais da história do DevOps ocorreram dentro da comunidade ágil (Kim et al., 2017).


    
      [image: Ícone] PARA SABER MAIS


      Para saber mais sobre o Manifesto ágil e seus 12 princípios acesse o site: https://agilemanifesto.org/iso/ptbr/manifesto.html (Beck et al., 2001). No documento você encontra os princípios, quem são os signatários e a história do manifesto.


      
        


        

      

    


    Outro movimento importante que contribuiu para a criação do DevOps foi o Lean. Ele tem suas raízes no Sistema Toyota de Produção e é uma filosofia de gestão que busca maximizar o valor para o cliente, eliminar desperdícios e otimizar processos. Além disso, o Lean enfatiza a importância de um fluxo de trabalho contínuo, aprendizado constante e colaboração entre equipes (Jones; Womack, 2004).


    Apesar de os métodos ágeis terem transformado o desenvolvimento de software, eles não conseguiram eliminar o conflito entre os times de desenvolvimento e operações. Permaneciam as divisões baseadas em habilidades técnicas e especializações, e os desenvolvedores continuaram a entregar código para o time de operações implantar e dar suporte (Freeman, 2021). Esses dois departamentos possuíam, e em muitas empresas ainda possuem, metas e motivações distintas. Enquanto as equipes de desenvolvimento focavam em lançar novas funcionalidades o mais rápido possível, as equipes de operações se preocupavam em manter sistemas estáveis e confiáveis a longo prazo (Arundel; Domingus, 2019).


    Entre os anos de 2007 e 2008, o movimento DevOps começou a ganhar forma. Em 2009, Patrick Debois, um dos pioneiros do DevOps, organizou a conferência DevOps Day, na Bélgica. O evento reuniu desenvolvedores, administradores de sistemas e especialistas em ferramentas, ajudando a formalizar e disseminar o movimento (Davis; Daniels, 2016). O principal objetivo do DevOps é promover uma cultura de colaboração entre as equipes de desenvolvimento e operações, utilizando práticas ágeis e automação para aumentar a eficiência e a qualidade das entregas de software.


    DevOps é, portanto, uma forma de trabalho que integra cultura, práticas e ferramentas para melhorar a colaboração entre as equipes de desenvolvimento e operações, com o objetivo de entregar software de forma contínua, eficiente e com qualidade. Davis e Daniels (2016) definem os quatro pilares do DevOps:


    
      	
Colaboração: trabalhar em conjunto para alcançar um objetivo específico por meio de interações de apoio e contribuições de várias pessoas. A cooperação entre as equipes de desenvolvimento e operações é um princípio fundamental no DevOps.


      	
Afinidade: processo de estabelecer laços entre equipes, conciliando diferentes metas ou métricas, mas sempre com foco nos objetivos organizacionais comuns, promovendo empatia e aprendizado entre os diferentes grupos.


      	
Ferramentas: são essenciais para acelerar mudanças em uma organização, mas é crucial compreender o impacto que elas podem ter na estrutura atual. Se essas escolhas não forem bem avaliadas, há o risco de ocultar problemas que poderão surgir mais tarde. Se as ferramentas dificultarem o trabalho em equipe, as iniciativas terão poucas chances de sucesso. Além disso, investir em ferramentas inadequadas ou não investir nas corretas pode tornar a colaboração mais cara e complicada.


      	
Escalonamento: além de considerar a aplicação do DevOps em grandes empresas, o escalonamento avalia como os outros pilares podem ser ajustados conforme a organização cresce, amadurece ou, eventualmente, encolhe.

    


    2 Princípios do DevOps


    A metodologia DevOps busca melhorar a colaboração entre as equipes de desenvolvimento de software (Dev) e as de operações (Ops), visando acelerar as entregas e aumentar a qualidade e confiabilidade dos produtos. Para atingir esses objetivos, o DevOps se baseia em três princípios fundamentais (Kim et al., 2017), que veremos a seguir.


    2.1 Fluxo


    O primeiro princípio tem por objetivo otimizar o fluxo de trabalho desde o desenvolvimento até a operação. Ele deve garantir que o processo de entrega do software seja rápido, eficiente e sem interrupções. A ideia é a entrega de valor aos clientes. Pretende-se diminuir o tempo entre a criação e a disponibilização de novos códigos ou funcionalidades em ambiente de produção. Para alcançar tal objetivo é importante que os trabalhos sejam particionados em pequenas tarefas que devem ter visibilidade e classificação para melhorar a gestão.


    2.2 Feedback


    O segundo princípio tem por objetivo amplificar o feedback entre todas as partes envolvidas. A ideia é que as equipes possam identificar e corrigir problemas de forma rápida e eficiente. É importante que as tarefas sejam observadas, analisadas, mensuradas e comparadas. Para isso, é necessária a criação de um ciclo de feedback contínuo, desde o estágio de desenvolvimento até a operação. Ao melhorar a visibilidade e a comunicação entre as equipes, pretende-se que os problemas sejam corrigidos antes que causem grandes interrupções.


    2.3 Aprendizado contínuo e experimentação


    O terceiro princípio tem como objetivo promover uma cultura de aprendizado contínuo e experimentação. Erros e falhas são comuns no desenvolvimento de um projeto e devem ser vistos como oportunidades de aprendizado, com inovações sendo sempre encorajadas. O foco não deve estar em encontrar culpados, mas sim em buscar soluções, capacitar a equipe e aprender com os desafios enfrentados ao longo do caminho.


    Além dos três princípios fundamentais do DevOps, existem outros cinco que orientam a implementação das práticas DevOps nas empresas, promovendo um ambiente colaborativo, ágil e focado na melhoria contínua. Esses cinco princípios são identificados pelo acrônimo CALMS, que significa: Culture (cultura), Automation (automação), Lean (enxuto), Measurement (medição) e Sharing (compartilhamento) (Forsgren; Humble; Kim, 2018).


    A cultura de colaboração entre as equipes de desenvolvimento, operações e outras áreas é essencial no DevOps. A adoção dessa cultura envolve a transformação do comportamento organizacional e das atitudes das equipes, para que a colaboração e a responsabilidade compartilhada estejam no centro de todas as atividades. É fundamental que haja uma comunicação aberta e eficaz entre todos, de modo que a equipe tenha uma compreensão precisa dos objetivos e possa trabalhar de forma alinhada.


    A automação é fundamental no DevOps para melhorar a eficiência e reduzir a quantidade de tarefas manuais repetitivas. Automatizar essas tarefas ajuda a acelerar a entrega de software, minimiza erros humanos e aumenta a consistência e confiabilidade dos sistemas. Além disso, permite que as equipes se concentrem em atividades de maior valor.


    O princípio Lean (enxuto) no DevOps visa eliminar desperdícios e entregar valor ao cliente de forma mais rápida e eficiente. As práticas Lean permitem que as equipes identifiquem gargalos e ineficiências no processo de desenvolvimento e entrega de software, otimizando recursos e reduzindo o tempo de implantação de novas versões. A equipe deve ser capaz de visualizar o trabalho em andamento (work in progress), limitar o tamanho das tarefas e gerenciar o acúmulo, garantindo um fluxo contínuo de trabalho.


    As principais decisões no contexto do DevOps são baseadas em dados. É fundamental observar e analisar o desempenho do sistema e dos processos para identificar pontos de melhoria. As medições ajudam a monitorar a saúde do sistema, o tempo de entrega, a frequência de implantação, o tempo de recuperação de falhas, entre outros indicadores que impactam diretamente a eficiência e a qualidade do processo.


    Compartilhar conhecimento, práticas, ferramentas e responsabilidades é crucial na cultura DevOps, pois promove uma mentalidade colaborativa, em que as equipes podem compartilhar lições aprendidas, sucessos e falhas. Isso fortalece o sentido de responsabilidade coletiva, ajuda na resolução de problemas de forma mais ágil e eficaz e fomenta uma cultura de aprendizado, facilitando a inovação e a melhoria contínua.


    Os cinco princípios do CALMS precisam estar interconectados para maximizar o potencial do DevOps. A automação, por exemplo, melhora a qualidade do software ao facilitar a identificação de bugs, enquanto o compartilhamento promove uma cultura de responsabilidade distribuída entre as equipes. Da mesma forma, Lean e medição trabalham juntos para aceitarem falhas como inevitáveis e, com base em dados, guiar as equipes na melhoria contínua e recuperação rápida, garantindo a eficiência e a evolução do ciclo de desenvolvimento de software (Awati, 2024).


    A metodologia DevOps tem como objetivo melhorar o ciclo de vida do desenvolvimento de software. Ela define uma série de fases de desenvolvimento iterativos e automatizados, chamados de pipeline de entrega contínua. Essas fases são projetadas para permitir uma entrega rápida de software de alta qualidade. O ciclo de execução desses processos é contínuo. A figura 2 ilustra esse conceito e apresenta os principais processos: planejamento (plan), codificação (code), construção (build), teste (test), lançamento (release), implantação (deploy), operação (operate) e monitoramento (monitor) (Mustafa, 2023).


    
      Figura 2 – Ciclo de vida do DevOps


      [image: a imagem descreve o ciclo de vida do DevOps. O diagrama tem um formato de ciclo contínuo, utilizando o símbolo do infinito, destacando a natureza iterativa e integrada do processo. A imagem simboliza a continuidade do ciclo DevOps, com cada etapa fluindo para a próxima de forma iterativa, representando a natureza ágil e colaborativa entre desenvolvimento e operações. As etapas são: planejamento, codificação, construção, teste, lançamento, implantação, operação e monitoramento.]
    


    
      	
Planejamento: esta fase ajuda a identificar as necessidades da empresa e os valores que o projeto deve entregar. Envolve a definição dos requisitos e objetivos do projeto, determinando quais funcionalidades ou correções precisam ser desenvolvidas. Nesta fase, as equipes trabalham em conjunto para definir o escopo, criar uma lista de tarefas (backlog) e estabelecer a prioridade de cada uma.


      	
Codificação: esta fase envolve a geração de código e o design de software. O uso de boas práticas, como controle de versão e desenvolvimento ágil, é fundamental para garantir que o código seja gerenciado de forma eficiente e colaborativa.


      	
Construção: esta fase reúne todas as partes do código e as combina em uma versão funcional do software. Isso inclui compilar o código, integrar bibliotecas, frameworks e outras dependências, além de gerar os artefatos de software que serão testados.


      	
Teste: a fase de testes visa garantir a qualidade do software. Testes automatizados, como testes unitários, testes de integração e testes de interface, são executados para identificar falhas antes do lançamento de uma nova versão do software.


      	
Lançamento: após a validação nos testes, o software entra na fase de lançamento. Aqui, ele é preparado, aprovado e liberado para os ambientes de produção ou pré-produção.


      	
Implantação: nesta fase, o software é implantado em um ambiente de produção. Ferramentas de implantação automatizam o processo de entrega, garantindo que o software seja implantado de maneira eficiente e com o mínimo de intervenção manual. Dependendo da estratégia adotada, a implantação pode ser gradual ou feita diretamente em produção.


      	
Operação: após o software ser implantado, ele passa a operar em um ambiente de produção. Nesta fase, as equipes de operações monitoram o funcionamento do software, respondendo a incidentes e garantindo que ele funcione com o desempenho esperado. O foco está em garantir a disponibilidade e o desempenho contínuo, utilizando ferramentas de monitoramento de infraestrutura.


      	
Monitoramento: esta fase permite que as equipes acompanhem o desempenho do sistema, identifiquem problemas e respondam rapidamente a incidentes. Ferramentas de monitoramento são usadas para coletar métricas de uso, logs e alertas, permitindo uma análise detalhada e em tempo real. Além disso, essas métricas possibilitam melhorias contínuas, baseadas no feedback do uso em produção.

    


    
      Considerações finais


      A metodologia DevOps pode transformar o modo como as organizações desenvolvem, testam e implementam softwares. Ela promove a colaboração entre as equipes de desenvolvimento e operações, que anteriormente trabalhavam de maneira isolada.


      A utilização dos conceitos do DevOps provoca uma transformação cultural nas empresas e enfatiza a automatização e a integração contínua. Isso não só acelera a entrega do software, mas também melhora a qualidade e a resiliência dos produtos.


      Para as organizações que buscam se adaptar ao cenário tecnológico moderno, adotar DevOps não é mais uma opção, mas uma necessidade para se manterem competitivas.
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